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Resumo

Objetivo: conhecer as opiniões de idosos acerca da vacina anticovid e sua possível recusa. Metodologia: trata-se de estudo explo-
ratório e qualitativo, realizado em um município de pequeno porte, do extremo Norte de Mato Grosso, Brasil. A coleta de dados 
ocorreu em março de 2021, por meio de entrevista semiestruturada. Para a análise dos dados, utilizou-se o software ATLAS.ti®. 
Resultados: a maioria dos idosos demonstrou aceitação e desejo em ser imunizada, porém aqueles com baixa escolaridade apresen-
taram maior rejeição à vacina, os quais foram percebidos pelos demais idosos como irresponsáveis. Os participantes mencionam que 
todos possuem o direito de escolha. Conclusões: apesar de os idosos terem opinado positivamente sobre a vacina, ações educativas, 
principalmente junto àqueles com baixa escolaridade, devem ser intensificadas, a fim de que o comportamento de recusa, caso pre-
valeça mesmo após diálogos e esclarecimentos, não influencie terceiros e coloque em risco a saúde da comunidade. 
PalavRas-chave (Fonte: Decs): idosos; imunização; covid-19; tomada de decisões; vulnerabilidade social.

Resumen

Objetivo: conocer las opiniones de los ancianos sobre la vacuna anti-covid y su posible rechazo. Metodología: se trata de un estudio 
exploratorio y cualitativo, realizado en un pequeño municipio, en el extremo Norte de Mato Grosso, Brasil. La recolección de datos 
ocurrió en marzo de 2021, a través de una entrevista semiestructurada. Para el análisis de datos se utilizó el software ATLAS.ti®.  
Resultados: la mayoría de los ancianos mostró aceptación y deseo de ser inmunizados, pero aquellos con baja escolaridad mostraron 
mayor rechazo a la vacuna, lo que fue percibido por los demás ancianos como una irresponsabilidad. Los participantes mencionan 
que toda persona tiene derecho a elegir. Conclusiones: aunque los ancianos tenían una opinión positiva sobre la vacuna, se deben 
intensificar las acciones educativas, especialmente entre aquellos con baja escolaridad, para que la conducta de rechazo, si prevalece 
incluso después de diálogos y aclaraciones, no influya a terceros y ponga en peligro la salud de la comunidad.
PalabRas clave (Fuente: Decs): anciano; inmunización; COVID-19; toma de decisiones; vulnerabilidad social. 

abstRact

Objective: To know the opinions of the elderly about the anti-COVID vaccine and possible refusal. Method: This exploratory qua-
litative study was conducted in a small municipality in the extreme north of Mato Grosso, Brazil. Data collection took place in March 
2021 through a semi-structured interview. For data analysis, the ATLAS.ti® software was used. Results: Most seniors showed 
acceptance and desire to be immunized, but those with a low level of education showed more rejection of the vaccine, which was 
perceived by the other seniors as irresponsible. Participants mention that everyone has the right to choose. Conclusions: Although 
the elderly had a favorable opinion about the vaccine, educational actions, especially among those with a lack of education, should 
be intensified so that the behavior of refusal, if prevailing even after dialogues and clarifications, does not influence third parties and 
endanger community health.
KeywoRDs (souRce: Decs): aged; immunization; COVID-19; decision making; social vulnerability. 
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INTRODUÇÃO

A covid-19, doença causada pelo Sars-CoV-2, vírus 
identificado em Wuhan, na China, no fim de 2019, 
disseminou-se pelo mundo, sendo responsável pela 
mais impactante pandemia do século (1). E, devido à 
sua alta transmissibilidade, associada às várias formas 
de contágio, conflituosas ações de gestão pública que 
não favoreceram a redução da transmissão, bem como a 
lentidão de acesso e movimentos contrários às vacinas, 
possibilitaram uma expansão devastadora da doença, 
totalizando, até 26 de dezembro de 2022, 657 milhões 
casos e 6,68 milhões de óbitos no mundo, sendo 36,1 
milhões de casos, com 683 mil mortes no Brasil (2).

Entre a população acometida pela doença, os idosos inte-
gram o grupo com a maior probabilidade de agravamento 
(3), especialmente os maiores de 80 anos (4) e entre 
aqueles com comorbidades (5, 6). Em Mato Grosso, o 
perfil das pessoas hospitalizadas com covid-19 também é 
composto por idosos, do sexo masculino, autodeclarados 
pardos e, em sua maioria, portadores de hipertensão 
arterial, diabetes melittus e doenças renais (7).

Nesse contexto, na perspectiva de conter o avanço da 
doença, especialmente em grupos mais vulneráveis, 
uma movimentação mundial para o desenvolvimento de 
vacinas contra a covid-19 foi implementada, tendo, ao 
término do ano de 2020, o início da utilização da vacina 
em vários países do mundo. No Brasil, a vacina foi distri-
buída em janeiro de 2021 através do Plano Nacional de 
Operacionalização da Vacinação contra a covid-19 (8).
Desde então, as vacinas estiveram disponíveis gratuita-
mente em todo território brasileiro e, por integrarem o 
grupo prioritário, os idosos foram um dos primeiros a 
terem acesso. No entanto, o acesso à vacinação contra a 

covid-19 emergiu cercada de sentimentos ambíguos, que, 
por um lado, remetiam à esperança aliada à confiança na 
ciência e, por outro, cercada de especulações negativas.

Esse comportamento ante a vacinação é descrito his-
toricamente, marcado por contestações e resistência 
de grupos ideológicos, os quais se baseiam no direito à 
individualidade e na liberdade em tomar decisões sobre 
a vida e a saúde (9). Na condição de idosos, em espe-
cial, essa hesitação quanto à imunização pode ampliar a 
vulnerabilidade ao adoecimento e, no caso da covid-19, 
levar a prognósticos pouco favoráveis.

Ao contrário da hesitação que ocorreu no início da im-
plementação da vacina contra gripe (influenza B) entre 
idosos brasileiros, na vacina anticovid, a maciça difusão 
de discursos partidários tornou o tema uma manobra de 
manipulação e militância, colocando em xeque a tomada 
de decisão desse grupo. Dessa forma, o estudo teve o 
objetivo de conhecer as opiniões de idosos acerca da 
vacina anticovid e sua possível recusa.

METODOLOGIA

Estudo exploratório e qualitativo, realizado com idosos 
de um município de pequeno porte, do extremo norte de 
Mato Grosso, Brasil, no bioma amazônico. A escolha 
desse município ocorreu por ser o mais distante da capital 
desse estado, não possuir referência para o atendimento 
local de casos moderados e graves de covid-19 e por 
integrar uma região de grande vulnerabilidade social, 
econômica e sanitária.

Participaram do estudo maiores de 60 anos, de ambos os 
gêneros. Foram excluídos idosos já imunizados (com a pri-
meira dose da vacina contra a covid-19 e/ou com esquema 
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completo) e com diagnóstico atual ou história anterior 
de testagem positiva para a covid-19. 

A coleta de dados ocorreu em março de 2021, em ruas 
e casas selecionadas aleatoriamente, por uma única 
pesquisadora. Os participantes foram abordados em 
suas casas. Não foi incluso mais de um membro de uma 
mesma casa e família, independentemente do grau de 
parentesco. Para a seleção do participante na residência, 
considerou-se aquele que estava no momento da entre-
vista e o primeiro que preenchesse todos os critérios de 
inclusão. Caso a residência visitada estivesse fechada, não 
foram realizadas tentativas posteriores, sendo escolhida 
outra residência de forma aleatória.

A amostragem do estudo foi do tipo não probabilística, 
por conveniência, e o tamanho amostral foi definido pela 
reincidência de informação, após atingir o objetivo do 
estudo. Assim, a amostra final do estudo foi composta 
de 20 participantes.

As entrevistas tiveram duração média de 20 minutos e 
foram guiadas por um roteiro elaborado pelos próprios 
pesquisadores, com questões fechadas (aspectos socio-
demográficos) e duas questões abertas: “qual sua opinião 
sobre a vacina anticovid?” e “qual sua opinião sobre 
pessoas que se recusam a receber a vacina anticovid?”. 
Esse roteiro foi testado previamente com amostra se-
melhante à pesquisa nessa mesma localidade do estudo, 
para possíveis adequações, porém não se observou a 
necessidade de alterações. 

Para a organização e análise dos dados, utilizou-se o 
software ATLAS.ti®, com o recurso de análise por 
nuvem de palavras. Optou-se por nuvens de palavras, 
pois permite identificar a relevância temática e a maior 

representatividade das palavras do corpus textual. As 
nuvens foram apresentadas em quadros, com distribui-
ção por gênero (masculino e feminino) e escolaridade 
(maior e menor de oito anos de estudo).

Este estudo respeitou todos os aspectos éticos em pes-
quisa, conforme a Resolução 466/2012 do Conselho 
Nacional de Saúde, com a aprovação do Comitê de Ética 
em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade do 
Estado de Mato Grosso. Todos os participantes do estudo 
concordaram e assinaram o termo de consentimento 
livre e esclarecido.

RESULTADOS

Participaram do estudo 20 idosos, predominando o gênero 
feminino (n = 13), com idade entre 66 e 75 anos (n = 12), 
casados (n = 8), com ensino fundamental incompleto 
(n = 12), protestantes evangélicos (n = 10), com renda 
salarial de um salário-mínimo (n = 14) e residindo com 
esposo/a (n = 11). Tomam medicamentos diariamente 
(n  =  12), não realizam atividade física (n  =  11) nem 
atividades de lazer (n = 11) e frequentam o serviço de 
saúde a cada três meses (n = 13 [Tabela 1]).

A fim de oportunizar maior compreensão sobre o foco 
das narrativas, a partir da frequência dos termos mais 
utilizados pelos participantes, optou-se por distribuí-las 
por gênero (Quadro 1) e por escolaridade (Quadro 2).

Com relação às opiniões sobre a vacina, a maioria dos 
idosos demonstrou aceitação e desejo em ser imunizada; 
entre as mulheres, houve maior combinação de emoções 
e justificativas para essa imunização. Entre as justifica-
tivas, apontaram a redução da mortalidade e a proteção 
da população contra o vírus e formas graves da doença.
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Tabela 1. Caracterização sociodemográfica dos idosos participantes. Março de 2021. Munícipio de pequeno porte, 
Mato Grosso, Brasil (n = 20)

Variáveis Frequência (%)
Gênero

Masculino
Feminino

7 (25 %)
13 (75 %)

Idade
60-65 anos
66-75 anos

8 (40 %)
12 (60 %)

Estado civil
Solteiro(a)
Casado(a)
Divorciado(a)
Viúvo(a)

2 (10 %)
8 (40 %)
6 (30 %)
4 (20 %)

Escolaridade
< 8 anos de estudo
> 8 anos de estudo

12 (60 %)
8 (40 %)

Religião
Católico(a)
Protestante evangélico(a)
Não possui

9 (45 %)
10 (50 %)
1 (5 %)

Renda mensal
1 salário-mínimo
2-3 salários-mínimos

14 (70 %)
6 (30 %)

Reside com quem
Esposo(a)
Filhos(as)
Sozinho(a)
Netos(as)

11 (55 %)
5 (25 %)
3 (15 %)
1 (5 %)

Toma medicamentos diariamente
Sim
Não

12 (60 %)
8 (40 %)

Faz atividade física
Sim
Não

9 (45 %)
11 (55 %)

Possui atividades de lazer
Sim
Não

9 (45 %)
11 (55 %)

Frequência no serviço de saúde
Mensalmente
A cada dois meses
A cada três meses

6 (30 %)
1 (5 %)

13 (65 %)

Fonte: elaboração própria.
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Quadro 1.  Apresentação de nuvens de palavras das narrativas por gênero. Março de 2021. Munícipio de pequeno 
porte, Mato Grosso, Brasil (n = 20)

Questões
Corpus textual

Gênero masculino (n = 7) Gênero feminino (n = 13)

1)
 Q

ua
l s

ua
 o

pi
ni

ão
 s

ob
re

 a
 v

ac
in

a 
an

tic
ov

id
?

2)
 Q

ua
l s

ua
 o

pi
ni

ão
 s

ob
re

 p
es

so
as

 q
ue

 s
e 

re
cu

sa
m

 a
 

re
ce

be
r 

a 
va

ci
na

 a
nt

ic
ov

id
?

Fonte: elaboração própria.
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Quando questionados sobre o comportamento de re-
cusa à vacinação de algumas pessoas, embora ambos 
tenham mencionado que todo cidadão possui o direito 
de escolha entre tomar ou não a vacina, os homens 

deram ênfase e definiram essa atitude de recusa como 
sendo de pessoas ignorantes. Citaram ainda que essa 
realidade se apoia na cultura e questões políticas que 
desacreditam a ciência. 

Quadro 2. Apresentação de nuvens de palavras das narrativas por escolaridade (< 8 e > 8 anos). Março de 2021. 
Munícipio de pequeno porte, Mato Grosso, Brasil (n = 20)

Questões
Corpus textual

< 8 anos (n = 12) > 8 anos (n = 8)

1)
 Q

ua
l s

ua
 o

pi
ni

ão
 s

ob
re

 a
 v

ac
in

a 
an

tic
ov

id
?

2)
 Q

ua
l s

ua
 o

pi
ni

ão
 s

ob
re

 p
es

so
as

 q
ue

 s
e 

re
cu

sa
m

 a
 r

ec
eb

er
 a

 v
ac

in
a 

an
tic

ov
id

?

Fonte: elaboração própria.
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As opiniões dos idosos com menos de oito anos de es-
colaridade com relação à vacina se voltam à negação e 
à rejeição. E, quando eles são questionados sobre o ato 
de se recusar à vacinação, citam o direito de escolher e de 
escolha de suas decisões. Entre os idosos com mais de 
oito anos de escolaridade, por um lado, observam-se 
entusiasmo e expectativas positivas pela vacina; por outro 
lado, não concordam com o posicionamento daqueles 
que se recusam e os percebem como irresponsáveis. 

DISCUSSÃO

A tomada de decisão a respeito da vacinação é um 
fenômeno comportamental complexo com relação aos 
seus determinantes, pois se observa que está associada a 
aspectos culturais, geográficos, psicossociais, econômicos, 
religiosos, políticos, fatores cognitivos e de gênero (10).
Mesmo sendo um investimento em saúde com um rela-
tivo baixo custo quanto à efetividade que proporciona, 
com um impacto importante na saúde coletiva, com a 
promoção da prevenção de milhões de óbitos e a disse-
minação de várias doenças, a aceitação das vacinas não é 
unânime pela população no âmbito global (11). Diversos 
estudos mostram que a não aceitação das vacinas abrange 
diferentes grupos populacionais, como crianças, adoles-
centes, adultos (com ou sem filhos), idosos, cuidadores 
e inclusive profissionais da saúde (12-19).

Anteriormente à pandemia da covid-19, as razões mais 
citadas para a hesitação em vacinação nos mais diver-
sos países eram: (i) o risco-benefício das vacinas; (ii) as 
questões de conhecimento e consciência coletiva; (iii) 
fatores religiosos, culturais, de gênero ou socioeconômi-
cos (20). Em consequência, as principais preocupações 
eram o medo dos efeitos colaterais, a falta de confiança 
nas vacinas e a falta de informações sobre os imunizantes 
ou os serviços de imunização (21).

Especificadamente sobre as vacinas da covid-19, as princi-
pais queixas estão associadas também à falta de confiança, 
em razão de os imunizantes terem sido produzidos em 
uma emergência em um curto espaço de tempo, além 
do desconhecimento acerca dos efeitos futuros (22, 23). 
Ainda há relatos de que não acreditam que a vacina 
proteja contra a covid-19; que não possuem nenhum 
temor em se contaminar com o vírus; o desaconselho 
do próprio médico, parentes ou amigos, pois já tiveram 
a doença e, até mesmo, porque possuem simplesmente 
o medo de injeção (aplicação [24]).

Por confiança, no contexto vacinal, entende-se que é 
a relação existente entre as mais diversas populações, 
bem como entre os indivíduos e um sistema, em que um 
grupo aceita e assume uma posição vulnerável em razão 
da competência de outro. É exatamente o que sugere 
a relação entre os indivíduos (passíveis de hesitação), 
os profissionais de saúde, o sistema de saúde, a ciência 
e o contexto sociopolítico (9). Ou seja, se a maioria da 
população tem acesso a resultados de testes com grupos 
de profissionais da saúde que não revelam os efeitos 
adversos, essa maioria da população sem conhecimento 
específico sobre o tema tenderá a aderir ao programa 
vacinal (11).

Ao mapear as regiões do mundo quanto à hesitação 
vacinal, pesquisadores verificaram que indivíduos da 
África, da América Latina e do subcontinente indiano 
são aqueles que apresentam maior confiança nas vacinas, 
percebendo que territórios que foram expostos recen-
temente a doenças evitáveis por vacina compreendem 
mais e positivamente a imunização, não somente como 
uma necessidade em saúde, mas também como um 
direito indelével à saúde (25).



OPINIÕES DE IDOSOS ACERCA DA VACINA ANTICOVID E SUA POSSÍVEL RECUSA  l  VAGNER FERREIRA DO NASCIMENTO Y OTROS

9e - I S S N  2 0 2 7 - 5 3 8 2  •  P e r s  B i o e t .  •  V o l .  2 7  •  N ú m .  1  •  e 2 7 1 4  •  2 0 2 3

No que diz respeito à opinião acerca da vacina anticovid 
entre os gêneros, três pesquisas americanas convergem 
com os resultados do presente estudo, em que os ho-
mens têm maior probabilidade em relação às mulheres 
de dizer que planejam receber a vacina contra o novo 
coronavírus. Estudo publicado na National Geographic 
constatou que 69 % dos homens entrevistados disseram 
que tinham alguma ou muita probabilidade de tomar a 
vacina, em comparação com 51 % das mulheres (26). 
Já outra investigação descobriu que 45 % das mulheres 
“provavelmente não” ou “definitivamente não” tomariam 
uma vacina, em comparação com 33 % dos homens (27). 
Enquanto uma terceira pesquisa descobriu que 60 % 
das mulheres tomariam a vacina, em comparação com 
66 % dos homens (28).

No Brasil, essa realidade também se assemelha, a exem-
plo do estado do Maranhão, em outubro de 2020; antes 
de a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) 
aprovar o uso emergencial de qualquer imunizante 
contra a covid-19 no país, 19,8 % das pessoas do gênero 
feminino eram hesitantes à vacinação, ao passo que, entre 
os homens, o índice foi de 13,2 % (29). Outro estudo 
com 1117 moradores de Detroit, Estados Unidos, que 
foram questionados se receberiam uma nova vacina 
para a covid-19, com informações sobre a eficácia da 
vacina (50 % ou 95 %), 51,3 % aceitariam uma vacina 
com 50 % de eficácia e 77,1 % com 95 % de eficácia, dos 
quais as mulheres e os adultos ≥ 65 anos apresentaram 
maior adesão (30).

Na Austrália, pesquisa com 454 adultos sobre a imuniza-
ção de seus familiares, com prevalência de participantes 
do sexo feminino (63 %), verificou que expor a família a 
mitos sobre a vacinação pode aumentar a concordância 
do mito, porém a tomada de decisão sobre a vacinação 

ocorre independentemente de falar ou não sobre tais 
mitos, mas os autores apontam que a familiaridade 
com eles pode torná-los fatos e atrapalhar a adesão à 
vacina (31).

Estudos anteriores à pandemia já apontavam que o grau 
de conhecimento da população idosa sobre algumas 
vacinas era inadequado, com aumento das chances de 
hesitação (32). Na pandemia da covid-19, em que surgiram 
conflitos políticos acerca da vacinação e considerando a 
pouca escolaridade dos idosos, de forma geral, a ocor-
rência de recusa à vacina tende a ser ampliada, pois o 
nível de literacia em saúde entre idosos comumente é 
baixo, o que os colocam submissos e mais vulneráveis a 
informações de fontes diversas, muitas vezes, não sabendo 
interpretar, ter criticidade e usar adequadamente essas 
informações para sua saúde (33).

Estudo com 10 471 adultos na Bósnia e Herzegovina 
para avaliar a aceitação da vacinação contra a covid-19 
ou a rejeição dos participantes a ela verificou que ape-
nas 25,7 % dos entrevistados indicaram que gostariam 
de receber uma vacina contra a covid-19;  no estudo, 
constatou-se que a aceitação cresceu com o aumento 
da idade, a renda e a escolaridade (34), ou seja, aspec-
tos sociodemográficos parecem também influenciar 
a hesitação, trazendo relevo para a consideração dos 
determinantes sociais de saúde no planejamento das 
ações de vacinação.

Na Itália, pesquisa com 2000 adultos entre 50 e 59 anos 
observou que uma parcela importante daqueles que 
permanecem não vacinados pode não ter fortes crenças 
contra a vacinação, mas segue a inação, não somente 
por uma questão de autonomia, mas também por falta 
de encorajamento à tomada de decisão (35). A bioética 
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defende a autonomia de forma limitada, principalmente 
considerando a autonomia do indivíduo versus a auto-
nomia do coletivo, causando danos à grande maioria. 
Não obstante, é importante situar a discussão de que a 
autonomia termina quando uma atitude individual traz 
danos potenciais à comunidade, principalmente relacio-
nados ao controle sanitário de doenças e às implicações 
devastadoras para a humanidade (36).

Considerados mais vulneráveis à covid-19, assim como 
mais propensos a morrer em decorrência de complica-
ções, a recusa da vacina entre os idosos, ainda que seja 
entendida como um direito, coloca em risco tanto a 
integridade individual quanto a comunitária. Em virtude 
disso, muitos debates acerca dessa situação foram gera-
dos, particularmente sobre a restrição de direitos, que, 
para muitos idosos, já ocorre antes mesmo de qualquer 
pauta ligada à saúde, na desassistência e esquecimento 
da sociedade ante inúmeras legislações que comumente 
se mostram pouco eficazes para tais garantias (37).

Dessa forma, sob o ponto de vista bioético, a não ma-
leficência em muitas situações é mais custosa do que a 
beneficência. Esta última denota uma atitude proativa 
para fazer o bem, enquanto a não maleficência traz, em 
essência, uma atitude reflexiva e limitante da beneficência, 
lembrando-nos que não podemos e não devemos causar 
danos, mesmo que a intenção seja boa (38).

Paralelamente, o idoso não perde o direito à sua liberdade 
individual por ser idoso ou por estar envelhecendo. Nessa 
seara, a Constituição da República Federativa do Brasil 
de 1988 reconhece expressamente o direito à liberdade 
e à individualidade quando trata dos direitos e garantias 
fundamentais, sendo que a autonomia da vontade está 
intimamente ligada à liberdade individual; todavia, 

esta não pode se sobrepor ao interesse social coletivo, 
devido à sua maior função social; entendimento também 
firmado no julgamento conjunto das Ações Diretas de 
Inconstitucionalidade 6586/2020 e 6587/2020, que 
tratam unicamente de vacinação contra a covid-19 (39). 
Ainda no contexto brasileiro, o Estatuto do Idoso, em 
seu artigo 2º, diz que:

a pessoa idosa goza de todos os direitos funda-
mentais inerentes à pessoa humana [...], assegu-
rando-lhe, por lei ou por outros meios, todas as 
oportunidades e facilidades, para preservação de 
sua saúde física e mental e seu aperfeiçoamento 
moral, intelectual, espiritual e social, em condi-
ções de liberdade e dignidade.

Nessa perspectiva, o termo “liberdade” ganha também a 
conotação de responsabilidade sobre os atos dos idosos 
(compartilhados entre família, comunidade, sociedade e 
poder público), o que, no artigo 9º dessa mesma legislação, 
reforça que, apesar de o Estado garantir essa prerrogativa 
aos idosos, este deverá assegurar a proteção à vida e à 
saúde, e aqui se entende que a imunização integra esse 
cuidado. Nesse sentido, quando os preceitos garantidos 
por outros direitos entram em conflito na norma cons-
titucional, há que fazer uma ponderação entre eles, de 
forma a estabelecer uma ordem a ser respeitada para a 
solução da situação (40, 41).

Essa ponderação no contexto político atual é desafiadora, 
pois motivos extras alimentam incessantemente esse 
conflito ético, como as fake news. Além da desinforma-
ção, elas contribuem para acirrar grupos ideológicos a 
assumirem posicionamentos pouco seguros para si e para 
outrem, numa completa desconstrução da consciência 
humanitária sobre o valor da vida e os riscos dessas ações, 
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na contramão do bem comum, ao invés de se concen-
trarem em aspectos para o fortalecimento das políticas 
públicas de saúde, como o incentivo e avanço da ciência, 
e a garantia de acesso à vacina para todos (42, 43).

Nesse sentido, quando uma calamidade ou desastre 
atinge a capacidade de viver de um indivíduo, a prote-
ção e suportes necessários que serão exigidos por esse 
indivíduo dependerão da capacidade do coletivo. Nesse 
entendimento, fica claro que todo esforço preventivo 
requer uma abordagem de grupo, limitando a liberdade 
individual (44).

Sem princípios éticos definidos, como democracia, vera-
cidade das informações, solidariedade entre as pessoas 
e colaboração em esforços coletivos, muitas das etapas 
necessárias para combater a covid-19 não seriam ampla-
mente aceitas ou bem-sucedidas (45). Logo, a opinião de 
idosos sobre suas vontades, embora respeitada, o Estado, 
através de políticas públicas e de sua rede de serviços 
assistenciais, deve oportunizar momentos contínuos de 
acesso à informação (levando em consideração as fontes 
disponíveis para essas pessoas e o nível de escolaridade) 
e esclarecimentos sobre riscos e benefícios de ações que 
se aliam às evidências de recursos que promovem saúde 
e prevenção de doenças.

Como limitações do estudo, ressalta-se a forma de recru-
tamento dos participantes, pois ocorreu com população 
somente de um município, o que impede a generalização 
dos achados. Apesar disso, o estudo identificou caracte-
rísticas de idosos que tendem a influenciar a adesão à 
vacina contra a covid-19, assim como entender aspectos 
que merecem maior atenção e intervenção das equipes 
de saúde na minimização de conflitos bioéticos que 
envolvem a saúde global.

CONCLUSÕES

A maioria dos idosos demonstrou aceitação e desejo em 
ser imunizada entre ambos os gêneros; aqueles com baixa 
escolaridade apresentaram maior rejeição à vacina, sendo 
percebidos pelos demais idosos como irresponsáveis. 
Em contraponto, mencionaram que todos possuem o 
direito de escolha de se vacinar.

Embora os idosos desse estudo tenham opinado posi-
tivamente sobre a vacina, ações educativas devem ser 
intensificadas pelos profissionais e instituições de ensino, 
enquanto compromisso ético e cumprimento de seus 
papéis sócio-humanitários, principalmente junto àqueles 
com baixa escolaridade, com vistas à conscientização so-
bre a eficácia das vacinas e a importância da imunização. 
Deve-se também trabalhar em conjunto com a mídia, 
compartilhando conteúdos sobre a trajetória exitosa 
das vacinas e os casos em que a falta delas gerou danos 
irreversíveis aos indivíduos. Todavia, caso os compor-
tamentos de recusa prevaleçam mesmo após diálogos e 
esclarecimentos, isso não deve influenciar terceiros e, 
em consequência, aumentar os fatores de risco relacio-
nado à covid-19 e outras formas de comprometimento 
à saúde da comunidade, o que exige monitoramento 
das equipes de saúde.

Estudos complementares devem ser realizados, na pers-
pectiva de acompanhar a evolução dos comportamentos 
em saúde de idosos e demais grupos etários na adesão e 
compreensão da vacina, uma vez que tais achados podem 
subsidiar planos de ação mais assertivos e fidedignos à 
realidade social e epidemiológica, especialmente nesse 
momento, em que se inicia o crescimento de casos de 
mais uma doença em paralelo, a varíola dos macacos, 
que também necessitará de imunização. 
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